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TERMO DE REFERÊNCIA - PROVISÓRIO

CONTRATAÇÃO DE SERVIÇOS PARA PLANEJAMENTO E APLICAÇÃO DE CURSO DE CAPACITAÇÃO PARA HABILITAÇÃO EM AGRONEGÓCIO
1. CONTEXTO DOS SERVIÇOS

O Governo do Estado do Tocantins firmou um contrato de empréstimo com o Banco Internacional para Reconstrução e Desenvolvimento (BIRD), para financiamento da execução do Projeto de Desenvolvimento Regional Integrado e Sustentável do Tocantins (PDRIS). O referido Projeto tem como executores a Secretaria do Planejamento e Orçamento (SEPLAN), a Agencia Tocantinense de Transportes e Obras (AGETO), a Secretaria do Meio Ambiente e Recursos Hídricos (SEMARH), a Secretaria da Educação (SEDUC), a Secretaria da Agricultura, da Pecuária e do Desenvolvimento Agrário (SEAGRO) e o Instituto Natureza do Tocantins (NATURATINS). A coordenação geral deste Projeto está a cargo da Unidade de Gerenciamento do PDRIS (UGP-PDRIS), por meio da Superintendência de Planejamento e Desenvolvimento da SEPLAN.

O Projeto tem por objetivo fomentar o melhoramento da eficácia do transporte rodoviário e a eficiência de um conjunto selecionado de serviços público em apoio a um desenvolvimento integrado e territorialmente equilibrado do Estado e tem como componentes: (i) o Melhoramento Integrado da Eficácia do Transporte; e (ii) o Melhoramento da Eficiência dos Serviços Públicos numa Seleção de Serviços Públicos.

No Melhoramento Integrado da Eficácia do Transporte, que atuará da ponta da fronteira agrícola das regiões rurais do Tocantins para melhorar acessibilidade até os principais corredores logísticos do país para escoamento das produções, estão previstos os subcomponentes: (i) melhoramento do acesso para populações rurais a serviços, trabalhos e mercados pela eliminação de pontos críticos nas redes municipais através da construção de obras hidráulicas na parte oeste do Estado, em linha com o Projeto de Desenvolvimento Regional Sustentável (PDRS) no leste do estado; (ii) rejuvenescimento e melhoramento da eficiência do gerenciamento da malha rodoviária estadual pavimentada por meio da implementação de Contrato de Reabilitação e Manutenção de Rodovias (CREMA) sobre aproximadamente 1.600 km de rodovias estaduais; (iii) melhoramento das condições de transporte na rede estadual e da segurança rodoviária nas estradas estaduais não pavimentadas através de eliminação de pontos críticos pela construção de obras hidráulicas no lugar de pontes estreitas existentes e pavimentação de trechos permitindo fechar a malha e melhorar a logística do Estado; e (iv) melhoramento da capacidade de planejamento e gerenciamento do transporte e da logística, incluindo nos seus aspectos de segurança, no Estado através de apoio institucional.

No Melhoramento da Eficiência dos Serviços Públicos numa Seleção de Serviços Públicos objetiva-se fomentar o desenvolvimento local inclusivo e o crescimento sustentável e providenciar melhor serviços aos usuários numa seleção de serviços públicos: (i) modernização da administração via a introdução de uma cultura de gerenciamento por resultados, a descentralização e a otimização do uso da terra; (ii) apoio ao desenvolvimento da produção local, principalmente, através do desenvolvimento de projetos pilotos de capacitação, infraestrutura e cadeia de produção; (iii) melhoramento do gerenciamento ambiental e desenvolvimento rural em articulação com os outros componentes e o projeto Tocantins Cerrado Sustentável, desenvolvido com o apoio financeiro do Global Environment Fund (GEF) nas áreas do melhoria do licenciamento, da proteção da biodiversidade e da gestão dos recursos hídricos; e (iv) melhoria da qualidade na educação via a implementação de sistemas de informação e gerenciamento, capacitação e apoio a populações frágeis.
O agronegócio
 tocantinense tem sido entendido como uma das atividades no Estado com maior impacto para o seu desenvolvimento. Esse é o setor da economia com maior capacidade de geração de empregos e o maior irradiador de estímulos para outras atividades. Seus efeitos positivos são refletidos para a indústria e para o comércio, aumentando a oferta de produtos e consequentemente de empregos, além de gerar inúmeros outros benefícios.

O agronegócio não foge ao contexto da globalização, que traz consigo os desafios da modernidade. Inserido neste cenário da transformação mundial, o Tocantins necessita de incentivos constantes para não perdê-lo de vista. Principalmente organizar e otimizar recursos humanos, financeiros e materiais, assim como pensar sobre a estrutura logística mais adequada para suportar a expansão de tal atividade. 

É exatamente no que diz respeito ao Melhoramento da Eficiência dos Serviços Públicos Selecionados, que é importante para o Governo do Tocantins desenvolver competências profissionais para melhoria da gestão do agronegócio tocantinense.
A construção, tanto de uma competência técnica e gerencial, como de uma estrutura institucional multidisciplinar capaz de gerir o agronegócio no Estado do Tocantins, passa necessariamente pela formação de recursos humanos nessa área. 

Nesse sentido, o Estado do Tocantins busca capacitar seus servidores com uma abordagem aprofundada das cadeias de produção e dinâmica de mercado das principais commodities agrícolas, indispensável para o desenvolvimento do agronegócio tocantinense.

2. ÁREA DE ABRANGÊNCIA DOS TRABALHOS

Os trabalhos deverão ter como foco principal a capacitação dos servidores lotados nas Secretarias do Planejamento e Orçamento; Desenvolvimento da Agricultura e Pecuária; Desenvolvimento Econômico, Ciência, Tecnologia, Turismo e Cultura; Infraestrutura, Habitação e Serviços Públicos; Instituto de Desenvolvimento Rural do Estado do Tocantins e Universidade do Estado do Tocantins que atuam na área do agronegócio.
3. OBJETIVOS DOS SERVIÇOS

O presente Termo de Referência tem por objetivo subsidiar a contratação de consultoria para preparar, organizar e ministrar curso de habilitação em agronegócio, tendo como públicos-alvo servidores do Estado do Tocantins que atuam na área de agronegócio ou áreas afins.

4. ATIVIDADES A SEREM DESENVOLVIDAS


A consultoria deverá realizar as seguintes atividades:

· Analisar o objetivo da contratação e apresentar na proposta técnica um plano de trabalho que detalhe a metodologia, materiais, equipamentos, serviços, recursos humanos necessários e prazos de execução para a preparação, organização e execução do curso de capacitação objeto da contratação;

· Elaborar e apresentar projeto pedagógico do curso, incluindo conteúdo programático, carga horária, período, quantidade de turma (s), local de realização do curso, logística, equipamentos e materiais que serão utilizados e responsável(is) por ministrar o curso. Esta proposta deverá ser apresentada para aprovação da SEPLAN.

· Elaborar o material didático do curso na forma apostilas com informações relevantes sobre cada tema abordado e submeter a aprovação da SEPLAN;

· Disponibilizar o material didático em meio digital a todos os participantes do curso;

· Ministrar o curso de capacitação aos servidores, conforme projeto aprovado pela SEPLAN;

· O curso deverá ser ministrado em 03 (três) módulos para turmas de no máximo 35 (trinta e cinco) pessoas. 

· Disponibilizar aos participantes kits contendo no mínimo os seguintes materiais de uso individual: caneta esferográfica azul, blocos de anotações em tamanho A4, pasta em plástico com elástico e apostila em meio digital;

· Disponibilizar a infraestrutura física e tecnológica para realização das aulas: uma sala equipada com carteiras para até 35 (trinta e cinco) pessoas, 01 (um) notebook, 01 (um) projeto de multimídia, telão, sistema de som, acesso à Internet banda larga, pontos de energia para o notebook, sistema de ar condicionado e banheiros.
· Disponibilizar café e água sem gás aos participantes durante as aulas. 
· Fornecer certificado de participação do curso com a indicação de carga horária, nome de cada participante e descrição do conteúdo programático;

· Cada docente definirá, em seu plano de aula, seu método de avaliação, podendo ser: (i) realização, em sala de aula, de estudos de casos e jogos de tomada de decisão, aplicado em equipe, para que possa estimular os alunos ao debate e a resolução de problemas; e (ii) realização de provas, dissertativas ou de múltipla escolha. 
Serão considerados aprovados todos os alunos que obtiverem nota média mínima de 7,0 numa amplitude de 0 a 10 pontos, e frequência mínima de 85%.
· Apresentar ao final do curso relatório impresso (03 vias) e em meio digital (01 mídia), contendo: lista de servidores capacitados (com nome, e-mail, telefone para contato e setor de lotação), questionário de avaliação individual de cada servidor a respeito do curso, incluindo pelo menos avaliação do material didático, dos instrutores e relevância do curso na execução das suas funções e registro fotográfico da realização das aulas.
5. ESPECIFICAÇÃO DO CURSO

5.1. Curso: Habilitação em Agronegócio
5.2. Modalidade do Curso: Presencial
5.3. Carga horária: 184 (cento e oitenta e quatro) horas/aula, distribuídas em 03 (três) módulos
5.4. Número de Participantes: 35
5.5. Público-Alvo: servidores do Estado do Tocantins.
5.6. Período e Periodicidade:  os módulos serão realizados em dias corridos com intervalo de 45 dias entre um e outro, de segunda-feira à sexta-feira, das 13h30min às 17h50min, com intervalo das 15h30min às 15h50min e das 18h50min às 23h10min, com intervalo das 20h50min às 21h10min e aos sábados e domingos, das 8h às 12h20min, com intervalo das 10h às 10h20min, e das 13h30min às 17h50min, com intervalo das 15h30min às 15h50min, totalizando 8 horas diárias.
5.7. Conteúdo Programático:
O curso deverá contemplar as seguintes disciplinas com o seguinte conteúdo programático mínimo:

Módulo I: Agronegócio
Fundamentos do Agronegócio. Conceitos gerais. A importância do agronegócio para a dinâmica socioeconômica mundial e brasileira. Um panorama da cadeia de produção e análise econômica e de mercado das principais commodities grãos (soja, milho, arroz), algodão, cana-de-açúcar, açúcar e álcool, carnes (bovinos, suínos, aves), pescado e florestas. Processos de formação de preços nas cadeias e transações típicas: troca-troca, soja verde, CPR, barter, etc. Resultado econômico, sustentabilidade, novas tecnologias, cenários e oportunidades com biocombustíveis. Análise da competitividade do agronegócio nacional e sua inserção no mercado internacional
Defesa Sanitária e Fitossanitária. Princípios de sanidade e fitossanidade. Normas internacionais e medidas sanitárias e fitossanitárias. As exigências de inocuidade dos alimentos e as condições sanitárias animais e vegetais para produtos agropecuários em circulação no comércio nacional e internacional. Acordos internacionais.
Agricultura Familiar. Concertos e enfoques teóricos de agricultura familiar; aspectos econômicos e sociais da atividade agrícola familiar; características do sistema familiar de produção (multifuncionalidade, pluriatividade); políticas públicas voltadas para agricultura familiar, com ênfase nas linhas de financiamento voltadas à produção e comercialização.

Módulo II: Gestão do Agronegócio

Política Agrícola Brasileira. Fundamentos das políticas econômicas brasileiras e seus impactos sobre PIB, inflação, emprego e geração de divisas. A partir desse contexto global, avaliar como as políticas econômicas são elaboradas e afetam o desempenho da agropecuária. Conteúdo: definição e importância da agropecuária e agronegócio na economia brasileira; O papel da agropecuária no processo de desenvolvimento econômico; Políticas econômicas que afetam o desempenho da agropecuária. Financiamento do agronegócio.
Comércio Internacional. Internacionalização, planejamento estratégico (objetivo, definição de metas, análise de mercado, cliente alvo, concorrência, planejamento de marketing), evolução do comércio do agronegócio brasileiro no mercado internacional, OMC/GATT e os Blocos econômicos, Instrumentos de política comercial: Barreiras tarifárias e não-tarifárias no mercado internacional. Novos mercados e destinos da produção brasileira. 
Logística e Transporte. Introdução ao tema, armazenamento e transporte de cargas, agrícolas no Brasil, perspectivas para a logística, agroindustrial brasileira, modelagem matemática.

Práticas de Trading. Contratos de derivativos: contrato a termo, termo de mercadoria, etc. As Tradings: principais operações financeiras e de negócios, formação de preços, riscos de mercado, objetivos dos mercados, suas vantagens e desvantagens. Financiamento do agronegócio: bancos, operações a termo, barter.
Gestão Ambiental e Sustentabilidade. Esta disciplina abordará o desenvolvimento sustentável (economia, meio ambiente e sociedade), responsabilidade social corporativa, sistemas de produção e alterações no ecossistema. Código florestal, mecanismos de desenvolvimento limpo (MDL), serviços ambientais.
Negociação e Gestão de Conflitos. Aspectos conceituais sobre conflitos e negociações, fatores geradores de conflitos, comunicação como facilitadora e dificultadora de conflitos, estratégias e táticas de negociação.

Seguro Agrícola. Definição de seguro agrícola. Práticas de gerenciamento integrado de riscos, com o uso de outros mitigadores do agronegócio (contratos futuros, a termo e mercado de opções). Principais entraves ao uso do seguro agrícola no Brasil e características dos contratos. Transferência do risco pelas seguradoras: cosseguro e resseguro. Seguro agrícola no âmbito internacional.

Módulo III: Economia no Agronegócio
Política Tributária. Apresentam-se alguns conceitos chave da macroeconomia, discutindo a importância da agropecuária e do agronegócio na economia brasileira; analisar o funcionamento das principais políticas macroeconômicas (em especial da política tributária) e seus objetivos. Políticas macroeconômicas (fiscal, monetária, cambial); Políticas agrícolas (política de crédito rural e sucroalcooleiras).
Análise e Mensuração de Risco de crédito. Histórico do crédito rural, capital financiando a produção, seletividade do capital privado na agricultura, quadro global, principais operações com CPR, agentes financeiros operando CPR, entendendo o risco do produtor no ambiente agrícola, análise de risco para empresas do agronegócio.

Macroeconomia Aplicada. Apresenta os fundamentos das políticas econômicas brasileiras e seus impactos sobre PIB, inflação, emprego e geração de divisas. A partir desse contexto global, avalia como as políticas econômicas são elaboradas e afetam o desempenho da agropecuária abordando-se cenários nacionais e internacionais e seu impacto no agronegócio brasileiro.

Análise Fundamentalista e Inteligência de Mercado. Análise fundamentalista x análise técnica ou grafista. Metodologia de análise de dados para prever variações de preços: nível de produção dos principais países produtores, consumo mundial da commodity, ritmo das exportações, estoques, questões político-econômica dos países produtores, taxa de câmbio, taxa de juros, fatores meteorológicos nos países produtores, preços relativos das commodities e seus substitutos, tendência, ciclo e sazonalidade dos preços, relatórios de safra dos órgãos governamentais e de organismos internacionais. Fontes de informações
Análise de Risco Agropecuário. Definição de risco agropecuário, os principais grupos de riscos agropecuários e sua importância econômica em âmbito nacional (risco de produção, risco de mercado e risco do ambiente de negócios), as dimensões de riscos segundo os grupos de riscos agropecuários, importância socioeconômica e volatilidade do setor agropecuário, as políticas e os programas públicos de gestão de riscos agropecuários no Brasil. 
Derivativos Agropecuários. Operações básicas com futuros e opções (Hedge de venda e de compra); como operar na Bolsa: ajustes diários, margens de garantia. Como funcionam os mercados de Opções sobre Futuros (garantia de preço, venda antecipada, troca insumoproduto, especulação), tipos de mercados (físicos e futuros) e a importância de algumas Bolsas para o Brasil.\
Derivativos Financeiros. Sistema Financeiro Nacional, classificação das instituições financeiras (bancárias ou monetárias, não bancárias ou não monetárias, subsistemas, normativo, intermediação financeira), algumas taxas de juros domésticas (TR, TBF, TJLP), operações de intermediação do Mercado Financeiro e definições associadas (Debêntures, Securitização de Recebíveis, Commercial Papers, Underwriting (Subscrição), Operações de SWAP).

Cooperativismo e Associações Cooperativistas Agropecuárias. Economia da Cooperação, Cooperativismo: doutrina e teoria, Empreendimento cooperativo e suas especificidades, Gestão das organizações cooperativas. Tendências e perspectivas do cooperativismo no Brasil.

6. CARGA HORÁRIA

A carga horária do curso deverá ser distribuída conforme quadros abaixo:
Módulo I: Agronegócio

	ITEM
	Disciplinas
	CARGA HORÁRIA (HORA)

	1
	Fundamentos do Agronegócio
	44

	2
	Defesa Sanitária e Fitossanitária
	8

	3
	Agricultura Familiar
	8

	TOTAL
	60


Módulo II: Gestão do Agronegócio
	ITEM
	CONTÉUDO PROGRAMÁTICO
	CARGA HORÁRIA (HORA)

	1
	Política Agrícola Brasileira
	12

	2
	Comércio Internacional
	8

	3
	Logística e Transporte
	8

	4
	Práticas de Trading
	8

	5
	Gestão Ambiental e Sustentabilidade
	8

	6
	Negociação e Gestão de Conflitos
	8

	7
	Seguro Agrícola
	8

	TOTAL
	60


Módulo III: Economia no Agronegócio
	ITEM
	CONTÉUDO PROGRAMÁTICO
	CARGA HORÁRIA (HORA)

	1
	Política Tributária
	8

	2
	Análise de Risco Agropecuário
	8

	3
	Macroeconomia Aplicada
	12

	4
	Análise Fundamentalista e Inteligência de Mercado
	8

	5
	Derivativos Agropecuários
	12

	6
	Derivativos Financeiros
	8

	7
	Cooperativismo e Associações Cooperativistas Agropecuárias
	8

	TOTAL
	64


7. PRODUTOS

Deverão ser apresentados os seguintes produtos:

1. Proposta Pedagógica preliminar, contendo no mínimo o conteúdo programático, metodologia de trabalho, material didático, carga horária, período, local de realização do curso, logística, equipamento audiovisual e o responsável por cada disciplina, para análise e aprovação pela SEPLAN;
2. Proposta Pedagógica Final, incorporando as adequações propostas pela SEPLAN;

3. Amostra do material didático a ser utilizado no curso;

4. Relatórios sobre a realização de cada módulo do curso;

5. Relatório ao final do curso impresso (03 vias) e em meio digital (01 mídia), contendo: lista de servidores capacitados (com nome, e-mail, telefone para contato e setor de lotação), questionário de avaliação individual de cada servidor a respeito do curso, incluindo pelo menos avaliação do material didático, dos instrutores e relevância do curso na execução das suas funções e registro fotográfico da realização das aulas.
OBS: Deverá ser encaminhada, com antecedência, amostra do material didático a ser utilizado no curso, para análise e aprovação da SEPLAN.

8. FORMA DE APRESENTAÇÃO DOS PRODUTOS

Todos os produtos deverão ser escritos em língua portuguesa e entregues em 3 (três) vias originais, impressas em qualidade "Laserprint" ou similar, em papel formato A4, de acordo com as Normas Brasileiras (NB). Fornecidos também em DVD e Pen drive, formatado e gravado no editor de texto “Word for Windows da Microsoft” e em PDF.

9. PRAZO DE EXECUÇÃO

Os trabalhos não deverão ultrapassar o prazo de 240 (duzentos e quarenta) dias, a contar da data de emissão da Ordem de Serviço por parte da Contratante, e as atividades serão distribuídas conforme estabelecido no Plano de Trabalho a ser apresentado pela Consultoria e aprovado pela Contratante.

10. ENTREGA DOS PRODUTOS E FORMA DE PAGAMENTO

	DATAS DE ENTREGA 1
	PRODUTOS
	PAGAMENTO (%)

	30 dia
	Proposta Pedagógica Final
	20

	60 dias
	Proposta do material didático
	20

	90 dias
	Relatório do 1º Módulo
	15

	135 dias
	Relatório do 2º Módulo
	15

	180 dias
	Relatório do 3º Módulo
	15

	210 dias
	Relatório Final
	15


1 A partir da data de emissão da Ordem de Serviço.

a. Custos de Execução dos Serviços

A consultoria deverá incluir em seu orçamento (Proposta Financeira) as despesas referentes a: 

· Passagens aéreas necessárias para o deslocamento dos técnicos que irão realizar os serviços no Estado do Tocantins;

· Hospedagem, alimentação e translado para o consultor ou equipe de instrutores que irão realizar os serviços no Estado do Tocantins;

· Remunerações dos técnicos e encargos sociais;

· Elaboração e impressão do material didático e relatórios;

· Aquisição dos kits;

· Locação de sala e de equipamentos necessários para a realização do curso;

· Aquisição de lanches e água mineral sem gás para os participantes do curso;

· Impressão dos certificados;

· Comunicação (Internet e telefone);

· Outros recursos considerados necessários pelo consultor e equipe de instrutores para a execução dos serviços;
11. QUALIFICAÇÃO TÉCNICA 

11.1 - DA EMPRESA 

A consultora ou consórcio de empresas deve demonstrar experiência em planejamento do agronegócio e na organização e execução de cursos de treinamento e capacitação na área agropecuária.
A critério da Contratante, poderá ser solicitada a apresentação e/ou entrega de cópias dos trabalhos informados nos demonstrativos das consultoras proponentes para verificação

11.2. DA EQUIPE TÉCNICA CHAVE

A equipe técnica-chave deverá ser formada pelo corpo de profissionais requerido que atendam os seguintes requisitos:

· Corpo de profissionais requerido: corpo de profissionais formado por doutores, mestres, especialistas e graduados, com formação em economia, administração, engenharia agronômica, engenharia agrícola, engenharia florestal, engenharia ambiental ou áreas afins, com reconhecida experiência profissional nas áreas informadas no conteúdo programático constante neste Termo de Referência.
Além da equipe-chave, a consultora deverá dimensionar uma equipe de apoio técnico – pedagógica, administrativo e operacional para dar suporte ao planejamento e aplicação do curso de capacitação para habilitação em agronegócio, suficiente para alcançar os objetivos.
12. PROPOSTA

A consultora deverá apresentar proposta técnica relacionando as etapas dos trabalhos a serem desenvolvidos e abordagem a ser utilizada para o tratamento do tema. 

13. COORDENAÇÃO E SUPERVISÃO

A coordenação, supervisão e acompanhamento dos trabalhos ficarão a cargo de servidores indicados pela SEPLAN, devendo a Consultora mantê-los informados de seus procedimentos e atividades durante todo o período de execução dos trabalhos.

14. ELEMENTOS DISPONÍVEIS

A SEPLAN disponibilizará à Contratada, documentos que possam auxiliar na realização do curso, bem como fará a intermediação entre a Contratada e aquelas instituições identificadas como provedoras de dados e informações. A infraestrutura física e tecnológica para realização das aulas será disponibilizada pela Contratada.
� O agronegócio compreende o conjunto das operações de produção e distribuição de suprimentos para a produção rural (antes da porteira da fazenda – pesquisa, indústrias de insumos e máquinas, serviços financeiros,), dentro da porteira (produção vegetal, animal e floretal) e atividades de armazenamento, comercialização, processamento e distribuição para o consumo. A produção agropecuária é realizada por pequenos, médios e grandes produtores.  
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